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Introdução: As cardiopatias congénitas compõem o grupo das malformações congénitas 

mais comuns, tendo incidência entre 4 e 10 neonatos por 1.000 recém-nascidos. Segundo 

as estatísticas realizadas pela Organização Mundial da Saúde em 2014, um total de 1,5 

milhão de crianças nascem anualmente com doenças cardíacas congénitas no mundo. 

Além disso, as malformações congénitas cardíacas apresentam a maior taxa de 

mortalidade, com valores entre 30% e 50% em pacientes com defeitos congénitos. A 

cardiopatia congénita é definida como uma anomalia estrutural do coração e/ou dos 

grandes vasos presente antes do nascimento, com potencial impacto hemodinâmico. 

Objetivos: O objectivo geral consiste em avaliar a prevalência de cardiopatias congénitas 

cianóticas e acianóticas em um coorte de 5267 pacientes pediátricos angolanos, o 

objectivo secundário reside em a avaliar a frequência de cardiopatias congénitas 

cianóticas e acianóticas, avaliar o número de crianças submetidas ao tratamento cirúrgico. 

Metodologia: Estudo observacional, descritivo, retrospectivo e de conveniência no 

Hospital Pediátrico David Bernardino, de Abril de 2017 a Novembro de 2019. Com base 

na informação obtida dos livros de registos, foram analisados os principais diagnósticos 

definidos como a patologia de base do doente. O universo foi dividido em 2 grupos 

(cardiopatia congénita cianóticas e acianóticas e outros diagnósticos). Resultados: Dos 

5267 pacientes observados no serviço de cardiologia, 2031 (39%) apresentaram 

cardiopatias congénitas, dos quais 364 (7.0%) cardiopatias congénitas cianóticas e 1667 

(32,0%) cardiopatias congénitas acianóticas, observou-se um pequeno predomino do 

género feminino com 1138 (56%) vs. 893 (44%). Observarmos que a maioria dos casos 

1227 (61.0%) teve o diagnostico estabelecido no primeiro ano de vida.  A Comunicação 

Interventricular 25,4% foi a mais frequente entre as cardiopatias acianóticas e a Tetralogia 

de Fallot 5,5% entre as cardiopatias congénitas cianóticas. Sendo as correções cirúrgicas 

mais frequentes nas cardiopatias congénitas acianótica foi a Comunicação 

Interventricular 8.5% e a mais frequentes nas cardiopatias congénitas cianótica foi a 

Tetralogia de Fallot 91%. Conclusão: O avanço tecnológico e o uso rotineiro da 

ecocardiografia têm contribuído para a melhora do diagnóstico, com isto a frequência de 

algumas cardiopatias mostra-se maior nos dias de hoje, sendo a Comunicação 

interventricular a cardiopatia congénita mais frequente. 



Palavra Chave: Cardiopatias Congénitas Cianóticas e Acianóticas, Ecocardiografia, 
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